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PROTEGER O NOSSO MEIO AMBIENTE
 

O século XXI é considerado o século da proteção 
ambiental. É fácil de compreender porquê. A po-
luição ambiental e destruição ecológica atingiram 
o ponto em que se tornaram graves ameaças para 
a saúde da humanidade. No entanto, a conscien-
cialização para esta questão, tem vindo a crescer 
desde há algum tempo. 

Desde o United Nations’ “Earth Summit” em 
1992, houve um crescimento internacional no su-
porte à conservação e proteção ambiental. 

Enfrentar o desafio de fazer a nossa parte para 
proteger o meio ambiente, a fim de dar às gera-
ções futuras uma oportunidade justa de viver, tra-
balhar em paz e felicidade num planeta saudável e 
próspero, tornou-se a principal preocupação ética 
e científica para os que vivem neste século.

O budismo tem muito a dizer sobre este tópico, 
pois é uma religião que sempre incorporou a éti-
ca da tomada de consciência e proteção ambien-
tal. Os sutras budistas, os ensinamentos sagrados, 
que remontam a 2.500 anos, recordam-nos para 
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não apenas que amarmos os nossos vizinhos, mas 
também ensinam-nos a amar o nosso meio am-
biente. Os sutras ensinam-nos que todos os seres 
vivos têm a natureza de Buda , e que todo o ser, 
sensível ou não, tem a mesma sabedoria, perfeita e 
inerente. Há uma história dos sutras sobre um bo-
dhisattva  que amava tanto o meio ambiente que 
se preocupou por poluir o planeta toda vez que 
descartava um bocado de papel. Ele  preocupava-
-se em alarmar o planeta sempre que pronuncia-
va uma frase e preocupava-se em arranhar o chão 
todas as vezes que dava um passo. A atenção pro-
funda e vigilante do ambiente deste bodhisattva 
dá-nos um exemplo valioso a imitar.

Infelizmente, no meu país de adoção, Taiwan, 
observa-se e ouve-se os atos impensados da des-
florestação, o despejo de lixo tóxico, o despejo de 
gases de escape prejudiciais no ar e o descarte de 
águas residuais onde quer que pareça convenien-
te. Esses atos impensados contribuíram para a po-
luição do ar, poluição da água e degradação ecoló-
gica geral. Tais ações refletem a falta de visão e um 
desrespeito ao bem-estar público. Outros países, 
como Austrália e Nova Zelândia, por outro lado, 
estão muito mais adiantados na implementação 
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de medidas para proteger o meio ambiente. Eles 
tiveram um grande sucesso na limpeza dos seus 
rios, para que os seus cursos de água sejam nova-
mente tão limpos que se pode ver todo o caminho 
até o fundo.

Os sutras dão-nos um exemplo maravilhoso de 
uma alternativa a um mundo em falência ecoló-
gica - a Terra Pura Ocidental de Amitabha . Esta 
é uma terra de grande beleza, e podemos apren-
der muito sobre a proteção ambiental com o Buda 
Amitabha. Os sutras dizem que na Terra Pura 
Ocidental, o chão está coberto de ouro e pagodes 
requintados que se erguem no céu. A terra é in-
tocada e a atmosfera é serena. Não há poluição 
de qualquer tipo; ausência de toxinas, violência e 
ameaças nucleares. A Terra Pura Ocidental é um 
lugar que muitos budistas aspiram a entrar ao dei-
xar esta vida. Mas não precisamos esperar até que 
chegue a hora.

O que devemos fazer é criar uma Terra Pura aqui 
na terra. Sim, muito progresso está a ser feito no 
nosso ambiente externo, mas o trabalho impor-
tante, realmente, está em cada um dos nossos co-
rações e mentes - no nosso ambiente espiritual. 
Seremos eficazes em proteger o ambiente natural 
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fora de nós somente quando temos um ambiente 
espiritual saudável no nosso interior. Esta é a for-
ma budista de proteger o meio ambiente.

I. COMO O BUDA EXEMPLIFICA A 
PROTEÇÃO AMBIENTAL

A visão budista da proteção ambiental está 
fundamentada na lei da originação dependente. 
Quando Buda alcançou a iluminação, sob a árvore 
bodhi, percebeu que todas as coisas surgem por 
causa da interdependência. Nagarjuna, um grande 
intérprete e estudioso budista do segundo século, 
explica no Tratado do Caminho do Meio: “Nunca 
houve fenómenos que não surgissem da condi-
cionalidade”. Isto significa que nada no universo 
pode existir de maneira dependente e todos os fe-
nómenos surgem do culminar de várias causas e 
condições. No que diz respeito às relações causais, 
o Sutra dos Resultados kármicos Diferentes diz:

Se os seres sencientes se envolvem continua-
mente nas dez ações prejudiciais, o impacto sen-
tido será que o meio ambiente sofrerá. Quais são 
as dez ações prejudiciais? Primeiro, tirar vidas faz 
com que o solo fique saturado com sal e as plan-
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tas não podem crescer. Segundo, o roubo provoca 
um clima severo e frio e a proliferação de insetos, 
causando a falta de colheitas e a fome. Terceiro, a 
má conduta sexual causa tempestades, sofrimento 
e desastres naturais. Quarto, a mentira contami-
na o ambiente físico, tornando-o sujo e com mau 
cheiro…

A partir deste texto, podemos ver que, quando 
alguém se envolve nas dez ações prejudiciais - ma-
tar, roubar, má conduta sexual, mentir, discurso 
duvidoso, palavras ríspidas, adulação, ganância, 
raiva e opiniões erradas - não se prejudica apenas 
a si mesmo, mas também prejudica o mundo físi-
co. Da mesma forma, ao realizar ações saudáveis, 
pode ajudar a reverter os danos ao meio ambien-
te. As nossas ações impactam em nós mesmos, nos 
outros e até na Terra. A nossa existência está inti-
mamente entrelaçada. Isto é o que se entende pela 
frase “unidade e coexistência”.

Sabemos pelo Sutra Agama que o Buda ensinou 
que o plantio de árvores criava sombra para os 
outros, além de mérito para si. A Secção Cinco do 
Tratado sobre as Origens do Vinaya também diz 
que o Buda declarou: “Um monge que planta três 
tipos de árvores em homenagem à Joia Tríplice - 
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uma árvore frutífera, uma árvore florida e uma 
árvore frondosa - cultiva bênçãos e não comete 
erros. ”O plantio de árvores não embeleza apenas 
o ambiente, mas também é uma forma de práti-
ca. Ao longo da história, os templos e os mostei-
ros budistas seguiram os ensinamentos de Buda 
através da plantação de árvores, cultivo de flores e 
cuidado da nossa grande Terra.

Buda pediu, repetidamente, aos seus discípulos 
que protegessem árvores e animais e se preocu-
passem com o meio ambiente. O Tratado sobre as 
Origens do Vinaya indica-nos que Buda também 
ensinou: “Existem cinco tipos de árvores que não 
se devem cortar: árvores bodhi, árvores sagradas, 
grandes árvores à beira da estrada, árvores em 
terrenos encharcados e grandes árvores sombrea-
das”. Uma história bem conhecida de uma vida 
anterior de Buda mostra a sua profunda preocu-
pação em proteger os animais. Na antiga vida de 
Buda, como rei dos cervos, ele deu a sua própria 
vida para salvar a de uma corça. Um rei humano 
ao testemunhar essa compaixão ficou tão como-
vido que designou a área como um santuário da 
vida selvagem, onde a caça era proibida. Esta his-
tória certamente ilustra como Buda exemplificou 
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uma vida iluminada de profunda bondade para o 
meio ambiente.

II. COMO A TRADIÇÃO BUDISTA APOIA 
A PROTEÇÃO AMBIENTAL

Geralmente, as pessoas, consideram a religião 
budista como defensora do conservadorismo e da 
passividade. Muitos pensam que o budismo ape-
nas ensina as pessoas a recitar mantras e a serem 
vegetarianas. Elas não associam a religião a ideias 
progressistas, como proteção ambiental. Na reali-
dade, o budismo tem uma longa história de ativis-
mo ambiental, muito antes de o conceito se tornar 
popular como causa social moderna.

Nos últimos 2.500 anos, os ensinamentos budis-
tas tiveram um impacto profundamente positivo 
no meio ambiente. Ao longo da história, os monás-
ticos têm-se envolvido na plantação de árvores, na 
dragagem de rios, na reparação de estradas e pon-
tes e, em geral, no uso e cuidado consciente dos re-
cursos naturais. Têm também uma tradição de in-
centivar as pessoas a libertar animais capturados, 
promover o vegetarianismo e lembrar a todos que 
se deve valorizar os presentes da natureza. A par-
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tir dessas ações, vemos que os monásticos eram 
ativistas ambientais antes que o termo “proteção 
ambiental” fosse criado. Essa tradição de nutrir o 
mundo natural continua até hoje.

Proteger o meio ambiente nem sempre significa 
deixá-lo intocado, no entanto, apenas reservá-lo 
para ser apreciado à distância. Nós, seres huma-
nos, vivemos neste planeta e precisamos utilizar 
os recursos naturais que ele oferece. A utilização 
desses recursos preciosos, no entanto, deve ser 
realizada com o maior respeito pela natureza. 
Novamente, podemos recorrer à tradição budis-
ta nos exemplos do Venerável Mingyuan da China 
antiga, que plantou milhares de árvores ao longo 
do rio Sizhou para evitar inundações. Além dis-
so, o Venerável Daoyu de Louyang observou que 
muitos navios se afundavam ao longo do desfila-
deiro Longmen no rio Amarelo. Para evitar mais 
tragédias, ele e seu amigo, Bai Juyi , 4 reuniram os 
moradores locais para ampliar o rio, diminuindo 
a vazão. Estes dois exemplos estão bem documen-
tados, mas houve muitos esforços semelhantes de 
proteção ambiental que escaparam ao reconheci-
mento. Nas suas viagens, muitos monásticos ao 
longo da história abriram caminhos pelas selvas 
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e deram passos sobre montanhas irregulares, na 
tentativa de facilitar a passagem para viajantes 
futuros. Sem alarde, eles trabalharam para equili-
brar as necessidades do meio ambiente com as da 
humanidade, praticando o espírito do bodhisattva 
de proporcionar comodidade a todos.

A organização mundial de serviços leigos de Fo 
Guang Shan, a Associação Buddha’s Light Interna-
tional (BLIA), há muito tempo percebe a conexão 
entre o ambiente espiritual interno e o ambiente 
natural externo e faz da proteção do meio am-
biente uma alta prioridade. Na Conferência Geral 
anual da BLIA, realizada em março de 1992, foi 
realizada uma oficina para promover a proteção 
“ambiental e espiritual”. Todos foram encorajados 
a embelezar a mente e o coração das pessoas e de-
pois a estender a essa beleza para o ambiente.

As doze diretrizes a seguir foram ofereci-
das a todos:

1.	 Fala suavemente - evita incomodar os ou-
tros.

2.	 Mantém o chão limpo - elimina o lixo.

3.	 Mantém o ar limpo - não fumes ou poluas.
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4.	 Respeita-te a ti mesmo e aos outros - evi-
ta cometer atos violentos.

5.	 Sê educado - evita intrometer-te na vida 
nos outros.

6.	 Sorri - evita encarar os outros com uma 
expressão de raiva.

7.	 Fala gentilmente - evita proferir palavras 
abusivas.

8.	 Segue as regras - não procures isenções 
ou privilégios.

9.	 Cuida das tuas ações - evita violar as re-
gras da ética.

10.	Consome conscientemente - não desper-
dices.

11.	Vive com um propósito - evita viver sem 
rumo.

12.	Pratica a bondade - evita criar pensamen-
tos maliciosos.

Como resultado direto da conferência, durante o 
verão seguinte, em cooperação com o governo de 
Taiwan, a BLIA realizou atividades de conservação 
de água para preservar a fonte de água da cidade 
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de Kaohsiung, fazendo campanha para plantar no-
vas árvores e preservar as existentes. Ao plantar 
novas árvores - dois milhões para ser exato - a fon-
te de água de Kaohsiung foi protegida. Ao reciclar 
papel, a necessidade de cortar árvores foi reduzi-
da, o que protegeu ainda mais a fonte de água.

Quando pensamos em como criar um ambiente 
limpo e livre de poluição, vamos recorrer nova-
mente à Terra Pura Ocidental de Amitabha Bud-
dha como um exemplo. Enquanto cultivava o seu 
caminho como um bodhisattva, Amitabha fez qua-
renta e oito grandes votos. Através da força desses 
votos, ele manifestou a Terra Pura Ocidental, uma 
terra de beleza sem paralelo. Somente a beleza 
é abundante - sem toxinas, ruído ou poluição. O 
chão é pavimentado com ouro, os requintados pa-
godes são cobertos por sete tipos de pedras pre-
ciosas e todas as estruturas estão em excelentes 
condições. Nesta terra feliz, tudo funciona para a 
iluminação de todos os que residem lá. O clima é 
sempre fresco e agradável e até a água tem oito 
qualidades maravilhosas: clara, fresca, doce, sua-
ve, calmante, pacífica, limpa e nutritiva. Todos na 
Terra Pura Ocidental praticam a bondade e per-
manecem fisica e mentalmente saudáveis, viven-
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do uma vida longa, livres dos três venenos da ga-
nância, da raiva e da ignorância. Ninguém jamais 
destruiria árvores sem pensar pois, toda a paisa-
gem reflete tanta atenção. É por isso que dizemos 
que Amitabha Buddha é o nosso professor mara-
vilhoso sobre como manter uma mente sã e um 
ambiente saudável.

III. COMO PODEMOS PROTEGER O 
MEIO AMBIENTE

Quando falamos em proteger o meio ambiente, 
devemos primeiro perceber que existem duas ver-
tentes para ele: cultivar a paz interior e preservar 
o equilíbrio ecológico externo. O primeiro origi-
na-se a um nível individual, o posterior no nível 
comunitário. Cada um de nós é o único responsá-
vel pela nossa própria paz interior. Para alcançar a 
paz interior, precisamos purificar a nossa própria 
ganância, raiva e ignorância. Esforços bem-su-
cedidos em direção à proteção ambiental, como 
preservação do habitat natural, purificação do ar, 
limpeza de fontes de água, controle de poluição 
sonora, gestão do lixo e proteção contra radiação, 
dependem dos esforços conjuntos de todos.
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Primeiro, devemos manter o equilíbrio ecológi-
co externo.

Existem duas formas fundamentais pelas quais 
podemos proteger o meio ambiente; podemos va-
lorizar a vida e economizar recursos. De fato, o pri-
meiro dos cinco preceitos é absteres-te de matar, por 
outras palavras, valorizar a vida. O Sutra da Rede de 
Brahma instrui-nos a pensar desta maneira:

Quando um seguidor de Buda exerce 
compaixão e se abstém de matar, ele 
deve pensar: “Todos os homens são meus 
pais. Todas as mulheres são minhas 
mães. Renascimento após renascimen-
to, eles dão-me vida. Todos os seres nos 
seis reinos da existência são meus pais. 
Matar animais por carne é o mesmo que 
matar os meus pais e, portanto, indireta-
mente, matar a fonte do meu corpo.”

O preceito de abster-se de matar é a expressão 
de respeito por toda a vida sensível. No seu nível 
mais básico, a prática é abster-se de matar. Para 
dar um passo adiante, devemos trabalhar ativa-
mente para salvar vidas e ajudar os necessitados. 
Quando vemos um animal ferido, devemos cuidar 
dele para que o animal se sinta seguro novamente. 
Precisamos ter uma atitude proativa, compassiva 
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e protetora em relação aos animais. As pessoas 
muitas vezes têm gostos exóticos e não hesitam 
em comer qualquer coisa que se mexa, indepen-
dentemente de voar no céu, mover-se na terra ou 
nadar na água. Esse tipo de matança e consumo 
indiscriminados não apenas contamina o nosso 
espírito interior, mas também perturba o equilí-
brio externo do nosso ambiente natural e aumen-
ta a energia violenta no mundo. Portanto, para 
melhorar a qualidade de toda a vida, devemos se-
guir o exemplo de Buda e promover a proteção de 
todos os seres vivos.

Muitos mestres budistas do passado estavam 
em sintonia com a conexão entre todas as formas 
de vida nos seis reinos da existência, especial-
mente os animais. Alguns estavam até à vontade 
na companhia de leões e tigres. Por exemplo, o 
Venerável Huiyue da dinastia Sui ensinava o Dhar-
ma aos animais selvagens. Os tigres tornavam-se 
mansos e deitavam-se como gatinhos a seus pés. 
Outro exemplo é o Venerável Cizang, que era um 
eremita da montanha; ele fazia sempre questão 
de salvar animais feridos. Quando ficava sem co-
mida, os pássaros davam-lhe frutos. No Sutra dos 
Tesouros Diversos, há uma história de um monge 
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noviço que foi capaz de prolongar a sua vida pela 
sua bondade. O professor do monge noviço era 
um grande cultivador e desenvolveu o poder de 
ver o karma dos outros. Ao usar os seus poderes, 
ele pôde ver que o seu aluno, devido ao karma de 
vidas passadas, morreria nos próximos dias.

“Faz muito tempo desde que viste a tua família”, 
observou o professor. “Por que não voltas a casa 
para visitá-los?”

O monge noviço aceitou a sugestão do seu pro-
fessor e foi ver a família. Surpreendentemente, vá-
rios dias depois, o noviço voltou. “O que fizeste na 
semana passada?”, Perguntou o professor.

“Nada de importante; Só visitei a família. – Pen-
sa um pouco mais - insistiu o professor.

O monge noviço lembrou-se de uma situação pe-
culiar: “Enquanto viajava para casa, vi um grupo 
de formigas presas numa poça de água. Coloquei 
uma folha perto da poça para que elas pudessem 
sair, mas não fizeram mais nada.

O professor explicou o significado de enviar o monge 
noviço para casa. Revelou que, devido ao tipo do ato do 
aluno de salvar a vida das formigas, a sua vida foi esten-
dida, para que ele vivesse até uma idade avançada.
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Todas estas histórias servem como lembretes 
para agirmos com compaixão. Proteger a vida é 
um princípio moral básico de ser humano e a me-
lhor ferramenta para transformar raiva, violência 
e tristeza em equanimidade e paz. Esta é a mensa-
gem do Buda.

Além de nutrir e proteger a vida animal, também 
devemos valorizar a vida vegetal. Até uma folha 
de grama é vital, porque trabalha para purificar 
o ar que respiramos. Não devemos negligenciar 
nenhuma vida, porque cada uma contribui para o 
delicado equilíbrio do qual todos fazemos parte. 
Quando salvamos uma árvore, tornamos o mundo 
um pouco mais verde e tudo pode respirar mais fa-
cilmente. Proteger a vida também significa que de-
vemos ser “protetores” de coisas insensíveis, como 
montanhas e rios e até itens domésticos comuns. 
Uma mesa, cadeira ou toalha deve ser tratada com 
respeito, porque se não cuidarmos adequadamente 
dessas coisas e elas se desgastarem rapidamente, 
estamos indiretamente a desperdiçar e a prejudi-
car a “vida” desses recursos. Buda ensina-nos a ter 
consciência de tudo o que usamos.

Além de valorizar a vida, devemos proteger o 
meio ambiente conservando os nossos recursos. 
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Na nossa vida diária, é tão fácil ter desperdício. 
Como exemplo, considera o papel por um mo-
mento. As árvores são muito importantes para o 
meio ambiente. Elas proporcionam-nos sombra e 
desempenham um papel fundamental no ciclo da 
água. Uma árvore que leva dez anos a crescer pode 
ser cortada em questão de minutos; no entanto, 
para cada tonelada de papel reciclado, podemos 
economizar vinte árvores. Também podemos sal-
var árvores usando os dois lados de uma folha de 
papel. Este é apenas um exemplo de como pode-
mos conservar o meio ambiente.

A conservação gera benefícios não apenas para 
o meio ambiente, mas também para nós direta-
mente. Quanto temos na vida depende das nos-
sas ações passadas, ou karma . O karma pode ser 
comparado a uma conta bancária. Primeiro deves 
fazer depósitos e acumular algumas economias 
antes de poderes fazer um saque. A atenção ple-
na na conservação permite construir o nosso bom 
karma. A esse respeito, posso falar por experiên-
cia pessoal. Muitos devotos elogiaram a minha in-
teligência. Acredito que a minha inteligência é o 
resultado dos meus atos passados sobre a conser-
vação. Quando era um jovem monge noviço, era 
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muito económico com o meu papel para a escri-
ta. Em cada bocado de papel que eu usaria, não 
apenas escrevia nos dois lados, mas também nas 
entrelinhas. Às vezes, usava uma caneta de cor 
diferente para escrever sobre o texto existente, 
para não desperdiçar papel. Foi só depois de não 
conseguir mais decifrar a minha própria escrita 
que deitava fora, de má vontade, a folha. Acredi-
to que o bom karma que acumulei ao aproveitar 
cada pedaço de papel trouxe-me o dom da inteli-
gência. Cada um de nós pode começar a acumular 
um stock de bom karma ao cuidar dos presentes 
que a natureza nos deu.

Para salvar a nossa terra, precisamos reduzir o 
consumo de recursos naturais. Há muitas coisas 
que podemos fazer que exigem apenas um esforço 
mínimo. Em vez de usar pratos de papel descartá-
veis e utensílios de plástico, podemos usar outros 
reutilizáveis. O plástico também não é ecológico, 
porque a maioria dos tipos não é biodegradável, 
permanecendo por décadas em aterros sanitários. 
Sabe-se que os produtos de espuma de poliestire-
no emitem gases cancerígenos quando queima-
dos. Todos devemos contribuir para a saúde do 
nosso planeta ao usar menos objetos descartáveis.
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Outra forma de economizar recursos é reciclar. 
Podemos reciclar papel, latas de alumínio, garra-
fas plásticas e potes de vidro. Ao praticar a recicla-
gem, praticamos os ensinamentos de Buda, forta-
lecemos as conexões entre as pessoas e ajudamos 
a espalhar a consciência ambiental.

A seguir estão algumas ações específicas que po-
dem ser tomadas:

13.	Consome moderadamente e não compres 
mais do que precisas. O excesso de comi-
da apodrece e deve ser deitado fora;

14.	Faz a manutenção do teu carro e segue as 
diretrizes de emissão;

15.	Minimiza o uso de pratos e utensílios des-
cartáveis;

16.	Usa copos ou canecas em vez de copos de 
papel;

17.	Toma banhos mais breves;

18.	Não sejas desarrumado e reduz a quanti-
dade de lixo;

19.	Usa lâmpadas e aparelhos com eficiência 
energética;
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20.	Coloca o ar condicionado numa tempera-
tura mais alta;

21.	Recicla jornais usados e óleo de motor;

22.	Traz os teus próprios sacos ao fazeres 
compras;

23.	 Inspeciona os pneus do carro regular-
mente. Pneus com baixa pressão desgas-
tam-se mais rapidamente e reduzem a 
eficiência de combustível;

24.	Escolhe pneus duráveis e com baixo con-
sumo de combustível;

25.	Uso o ar-condicionado do carro o mínimo 
possível. Os sistemas de ar condicionado 
para automóveis são um dos principais 
emissores de clorofluorcarbonetos na ca-
mada de ozono da Terra;

26.	Escolhe materiais reciclados, quando 
possível.

Além de proteger o ambiente físico, temos que 
cuidar bem do nosso ambiente espiritual inter-
no. O Sutra Vimalakirti diz: “Se alguém quer estar 
numa terra pura, deve purificar a mente. Quando 
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a mente é pura, a terra é pura. ”O que isso signifi-
ca é que o ambiente em que vivemos é um reflexo 
do nosso estado de espírito. Para ter sucesso no 
esforço de melhorar o meio ambiente, não deve-
mos negligenciar a nossa paisagem interior. Des-
de tempos sem começo, a nossa natureza pura foi 
contaminada pela ganância, raiva, ciúme e malícia. 
Devemos trabalhar para transformar a ganância 
em generosidade, a raiva em compaixão, o ciúme 
em tolerância e a malícia em respeito. Quando mu-
damos a maneira como pensamos e como vemos o 
mundo, o que vemos, ouvimos e tocamos terá uma 
qualidade diferente.

Devemos cuidar do nosso corpo e mente como 
cuidamos do ambiente físico. Afinal, o nosso cor-
po pode ser comparado à grande terra. O sistema 
circulatório é como um rio, fluindo incessante-
mente para transportar nutrientes do porto para 
as várias partes do corpo. Os pulmões são como 
florestas, ao contrário. Eles absorvem oxigénio e 
expiram dióxido de carbono. Os ossos são como 
montanhas, que fornecem uma estrutura proteto-
ra para os muitos órgãos delicados. As células são 
como pequenos animais da floresta, movendo-se 
com vitalidade. O nosso corpo também é como 
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uma pequena cidade com seis habitantes: olhos, ou-
vidos, nariz, língua, pele e mente. A mente é como o 
Presidente da Câmara de uma colónia de formigas 
e que dirige, influencia, as outras formigas. Se que-
remos uma boa saúde física, devemos começar com 
a nossa saúde mental. Quando temos estabilidade 
interior, nosso corpo conhece a paz.

Como mantemos o nosso ambiente interno “li-
vre de poluição”? Fazemos isso mantendo Buda 
em nosso coração. Se tiveres Buda no teu coração, 
tudo o que vês no mundo será a visão de Buda. Se 
tiveres Buda no teu coração, tudo o que ouvires 
será o som de Buda. Se tiveres Buda no teu cora-
ção, tudo o que dizes será a palavra de Buda. Se 
tiveres Buda em teu coração, tudo o que fizeres 
refletirá a compaixão de Buda. A fim de purificar o 
solo e os rios do nosso ambiente externo, devemos 
trabalhar para purificar o nosso ambiente espiri-
tual interno. Isso é ter Buda no teu coração. Assim 
como um lótus puro que brota da lama de um lago, 
também nós podemos elevar-nos acima do turbi-
lhão do mundo para sentir uma compaixão primi-
tiva ao sol do sorriso sábio de Buda.
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Valoriza cada palavra

- Essa é a etimologia da dignidade.

Valoriza cada grão de arroz

- Este é o fundamento da riqueza.

Fala com cuidado

- Esta é a plataforma da felicidade.

Proteger até a menor forma de vida

- Essa é a génese da longevidade.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA tem uma série de atividades no Templo, para 
o desenvolvimento pessoal, esclarecimento e estudos 
sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Aulas de Tai Chi;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 
em Portugal.

CONTATOS
BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa
Rua Centieira, nº 35 - 1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: geralg2@ibps.pt
www.facebook.com/bliaportugal
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O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 
a alegria e a equanimidade 
permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 
beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Chan com pureza, 
sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 
com humildade e gratidão.
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BLIA
Associação Internacional 
Buddha´s Light de Lisboa

Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: geralg2@ibps.pt

www.facebook.com/bliaportugal
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